2ª FASE - PORTUGUÊS

(20 questões)

Texto 1

A ETERNIDADE AO ALCANCE DE TODOS
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	Carta de Micael dos Reis a um primo de São José do Monte, o mecânico Manuel Bastos:

Manequinho, não precisa mandar mais carta para a oficina de lanternagem de Zuzu Tavares, uma vez que mudei de ofício e abracei a carreira de escultor moderno. Sei como o pessoalzinho de São José do Monte vai rir ao saber que o filho de Santinho Reis está fazendo nome a poder de ferro-velho e coisa destorcida. Peguei inclinação pelo ramo no dia em que vi nos jornais um pára-lama de sucata que pegou o primeiro prêmio numa demonstração de esculturagem no estrangeiro e mais depois em São Paulo. Aí, primo, meti os peitos. Nem retirei o macacão de lanterneiro. E de macacão, todo lambuzado de óleo e sujo de graxa, pulei para o negócio de lata velha. Peguei de um jeito uma porta de automóvel, meti o maçarico nela, furei e bordei. Em seguimento, lasquei por cima uma pá de ventilador e arrematei a obra com uma antena de televisão. Parti para a IV Exposição da Primavera com esse trabalho que chamei de Ventos Outonais nas Rosas do meu Coração. Não tirei o primeiro prêmio porque um cretino teve a idéia genial de aparecer com um fogão econômico de 1917 soltando fumaça por todos os buracos. Começo e fim da Criação, como era o nome do dito fogão econômico, venceu de ponta a ponta. Uma dona ficou tão esfogueteada que comeu três quilos de fumaça e foi esvaziar o estoque no hospital. Em todo o caso, meu Vento Outonal tirou o segundo posto e uma braçada de palmas nos jornais. Agora, na próxima vez, vou aparecer de macacão, barba escorrida no peito e de boné listrado na cabeça, de modo a ficar nas evidências do mundo. Vou entupigaitar a praça com o Jarro do Barão, um penico que muni de uma trombeta de gramofone e um vidro de magnésia leitosa. Primo, em matéria de invencismo eu sou fogo selvagem. E para despedir, recomendações aos tios, principalmente um grande abraço na prima Noca. E não deixe de ver se compra em São José do Monte e redondezas uma caixa de descarga antiga, daquelas de puxar por uma correntinha, porque pretendo concorrer a uma exposição na Bahia que vai render uma nota bonita. Uma caixa desse tipo não é só folclorítica como fotografática. Calha muito bem em recantos de sala de visita por baixo daqueles quadros de família em feitio oval.

(José Cândido de Carvalho. Revista Ícaro.)




01. Uma primeira consideração a fazer sobre o texto de José Cândido de Carvalho, ora em estudo, diz respeito ao seu gênero. Em relação a esse aspecto, pode-se afirmar que esse texto

I.
enquadra-se no gênero carta, apresentando um destinador, Micael dos Reis, e um destinatário, Manuel Bastos

II.
é uma crônica para cuja composição o autor emprega o artifício de usar uma carta fictícia

III.
é um caso típico de jogo entre gêneros, no qual um gênero entra na composição de outro

É correto o que se afirma

A)
apenas em I

B)
apenas em II e III

C)
apenas em II

D)
em I, II e III

02. O propósito do texto é

A) fazer uma crítica irônica a um tipo de arte que se desenvolve na atualidade 

B) discorrer sobre a ânsia de eternidade do ser humano

C)
transmitir a alguém notícias de um parente que está distante

D)
criticar ironicamente a linguagem do homem simples

03. Atente para a seguinte passagem do texto: Peguei inclinação pelo ramo no dia em que vi nos jornais um pára-lama de sucata que pegou o primeiro prêmio numa demonstração de esculturagem no estrangeiro e mais depois em São Paulo. Aí, primo, meti os peitos. Nem retirei o macacão de lanterneiro. E de macacão, todo lambuzado de óleo e sujo de graxa, pulei para o negócio de lata velha. (linhas 8-14). Dela pode-se inferir que Micael dos Reis 

A)
 dedicou-se à arte por um impulso de ordem estética

B)
deixou a profissão de mecânico por um imperativo financeiro

C)
agiu num rompante, guiado pelo senso de oportunidade

D)
trocou de profissão porque não gostava do que fazia

04. Em Manequinho, não precisa mandar mais carta para a oficina de lanternagem de Zuzu Tavares, uma vez que mudei de ofício e abracei a carreira de escultor moderno. (linhas 3-5), existem os seguintes pressupostos:

I.
Micael dos Reis não gostava de seu ofício anterior

II.
Micael dos Reis tinha um ofício anterior

III.
antes as cartas iam para a oficina de Zuzu Tavares

É correto o que se afirma

A)
apenas em I

B)
apenas em II

C)
em I e II

D)
II e III

05. Como se sabe, o léxico, isto é, o conjunto de vocábulos de uma língua, é um sistema aberto, que pode ser ampliado constantemente, desde que obedecidas determinadas regras estruturais. A criação de neologismos, ou seja, de palavras novas, é uma prática de José Cândido de Carvalho. Podemos indicar, no texto em estudo, dentre os neologismos criados pelo autor, o vocábulo esculturagem (linha 11). Sobre esse vocábulo é correto fazer as seguintes afirmações:

A)
foi formado com o sufixo –agem, que tem o mesmo valor semântico do sufixo que entra na formação do substantivo folhagem
B)
por causa do sufixo –agem, esculturagem transmite a idéia de ação, processo, portanto de trabalho constante, que o substantivo “escultura” não transmite

C)
guarda, em seu significado, relação com a palavra “cultura”

D) tem como cognatos todos os vocábulos formados com o sufixo –agem
06. Com a expressão daquelas de puxar por uma correntinha  (linha 37), o destinador da carta

I.
apela para um conhecimento de mundo comum a ele e ao destinatário

II.
faz referência a um elemento textual que foi salientado antes

III.
indica que a caixa de descarga se encontra perto do destinatário

É correto o que se afirma

A)
apenas em I

B)
apenas em II

C)
em I e II

D)
apenas em III

07 Sobre o enunciado Primo, em matéria de invencismo eu sou fogo selvagem. (linhas 32-33), é correto afirmar que

I.
a vírgula foi empregada pelo mesmo motivo por que foram empregadas as vírgulas em Aí, primo, meti os peitos. (linha 12)

II.
a vírgula estaria igualmente bem empregada na seguinte reestruturação do enunciado: Em matéria de invencismo, primo, eu sou fogo selvagem.

III.
a vírgula ainda estaria bem empregada nas seguintes novas reestruturações do enunciado: Em matéria de invencismo eu sou, primo, fogo selvagem.; Em matéria de invencismo eu sou fogo selvagem, primo.
É correto o que se afirma

A)
apenas em I

B)
apenas em II

C)
apenas em III

D)
em I, II e III

08. A respeito do enunciado Sei como o pessoalzinho de São José do Monte vai rir ao saber que o filho de Santinho Reis está fazendo nome a poder de ferro-velho e coisa destorcida. (linhas 6-8), é lícito dizer que, ao empregar a expressão verbal está fazendo, o destinador da carta

I.
faz referência a si mesmo, embora empregando a terceira pessoa do singular 

II.
refere-se a uma terceira pessoa, que deve ser conhecida do destinatário

III.
enfatiza sua importância ao conferir um certo grau de objetividade ao que diz

É correto o que se afirma

A)
em I e III

B)
apenas em II

C)
apenas em III

D)
em II e III

09. O verbo “pegar” tem, nas linhas 08, 10 e 14, respectivamente, o sentido de

A)
alcançar; contrair; agarrar
B)
agarrar; alcançar; contrair
C)
agarrar; contrair; alcançar
D)
contrair; alcançar; agarrar
10. Em um texto, as palavras ganham sentido de acordo com o ambiente lingüístico em que se inserem. Considerando o contexto lingüístico das linhas 27-33, é correto afirmar que a expressão entupigaitar a praça tem o sentido de

A) inflacionar o mercado

B) fechar o comércio

C) desrespeitar a cidade

D) confundir o consumidor

11. A locução conjuntiva de modo a (linha 29), com relação ao que é dito na oração Agora, na próxima vez, vou aparecer de macacão, barba escorrida no peito e de boné listrado na cabeça (linhas 27-29), exprime

A) conseqüência

B) concessão

C) finalidade

D) condição

12. Em Sei como o pessoalzinho de São José do Monte vai rir ao saber que o filho de Santinho Reis está fazendo nome a poder de ferro-velho e coisa destorcida (linhas 6-8), a oração ao saber aceita a(s) seguinte(s) leitura(s):

I.
quando souber

II.
se souber

III.
onde souber

É correto o que se afirma

A)
apenas em I

B)
apenas em II

C)
em I e II

D) em II e III
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	Na parede caiada se desenhava, enorme, o emblema azul da Virgem Maria. Ao centro do pátio ficava o caramanchão cheiroso do jasmineiro e dentro dele, no fresco e no sombrio do verde, a imagem de uma moça de vestido branco e pés nus – uma Nossa Senhora bonita e triste.

Em redor do pátio as classes vazias, mudas, fechadas. O ruído dos passos crescia, ressoava pelos corredores, o terço da cintura da Irmã tilintava, cheio de medalhas.

E eu tinha medo. A Irmã era velha, de olhar morto, fala incolor e surda. Parecia feita de papel pálido, ou de linho engomado semelhante à corneta que trazia à cabeça e que se agitava a cada movimento seu, como uma ave. Parecia uma boneca de cera, uma figura, uma santa, só não parecia gente. Também não parecia gente a porteira seca, toda osso e nervo, nem a outra Irmã que passou silenciosa e de cabeça baixa, sem um interesse, sem um olhar. Moça, jovem, só a Virgem Mãe adolescente do caramanchão; e, sendo de louça, tinha mais ar de vida e de humanidade que aquelas outras mulheres de carne, junto de mim.

(Rachel de Queiroz. As Três Marias.)




(O texto transcrito acima abre o romance As três Marias, que apresenta a trajetória de vida de Maria Augusta, a Guta, dos doze aos vinte anos, e de suas companheiras mais chegadas, Maria José e Maria da Glória. A história transcorre na década de 30, dividindo-se a ação das personagens entre o Ceará e o Rio de Janeiro. O capítulo inicial, do qual extraímos o excerto em estudo, focaliza o momento do ingresso de Guta no internato de um colégio de freiras.)

13. Nas palavras do crítico literário cearense José Aderaldo Castello, o romance As três Marias “configura uma experiência pessoal, comunicada e auto-investigada em primeira pessoa”. Se atentarmos para o sentido da afirmação em destaque e para o excerto lido, é exato afirmar que a obra

I.
é narrada por uma personagem

II.
apresenta tempo psicológico

III.
é necessariamente uma autobiografia

É correto o que se afirma

A)
apenas em I

B)
em I e II

C)
apenas em II

D)
em I e III

14. Aderaldo Castello afirma, ainda, que a primeira parte da obra em questão pode ser lida como uma crítica ao internato escolar. E acrescenta que, mesmo tratando a temática de forma diferenciada e tendo propósitos diferentes, outros ficcionistas nacionais criticaram o sistema educacional brasileiro, em particular o papel e a sobrevivência do internato masculino ou feminino. Assim, nesse tocante, o romance As três Marias pode somar-se à seguinte obra de nossa literatura:

A)
Menino de Engenho, de José Lins do Rego

B)
O Seminarista, de Bernardo Guimarães

C)
O Ateneu, de Raul Pompéia

D)
Helena, de Machado de Assis

15. Certos traços lingüísticos, tais como vocabulário, estrutura sintática e tempos verbais, ajudam a marcar o tipo a que pertence um texto (isto é, ajudam a dizer se ele é narrativo, descritivo, argumentativo, etc.). O texto em estudo enquadra-se no tipo descritivo, por apresentar, dentre outras características, predominância de

A) vocabulário de nível popular

B) verbos no imperfeito do indicativo

C) frases estruturadas em ordem direta

D) períodos com orações subordinadas

16. Ensina Othon Moacir Garcia que o ponto de vista, isto é, a perspectiva em que se coloca o observador, pode determinar a ordem em que são enumerados os elementos significativos em uma descrição. No texto em estudo, o enunciador coloca-se

A)
no centro do pátio, fora do caramanchão

B)
no interior das classes ou no corredor

C)
no interior do caramanchão

D)
em situação de deslocamento

17. Entre as linhas 43 e 52, a autora descreve dois espaços: um exterior, no qual insere a figura da Virgem Maria, e um interior, no qual insere a figura de uma freira. Considerando a descrição desses espaços, é correto afirmar que

A)
existe inadequação entre os espaços descritos e as personagens neles inseridas

B)
há, na descrição do primeiro espaço, indicações de percepções visuais, olfativas e táteis

C)
predominam, na descrição do segundo espaço, substantivos abstratos e verbos de ação

D)
omitem-se, na descrição do primeiro espaço, expressões avaliativas do enunciador

18. Nas expressões usadas para descrever as duas freiras: A irmã era velha, de olhar morto, fala incolor e surda (linhas 52-53) e a porteira seca, toda osso e nervo (linhas 57-58), a autora realça, por meio da caracterização física, o seguinte aspecto psicológico:

A) a religiosidade

B) o pessimismo

C) a insensibilidade

D) a maldade

19. Em o caramanchão cheiroso do jasmineiro (linhas 44-45), a autora faz com que uma palavra que logicamente deveria qualificar determinado termo qualifique outro. Tendo em vista essa forma de expressão, é correto afirmar que, no enunciado transcrito,

I.
o adjetivo cheiroso sintaticamente prende-se a caramanchão, mas refere-se a jasmineiro
II. foi transferida ao caramanchão uma característica própria do jasmineiro 

III.
foi intensificado o aroma do jasmineiro, que passou a impregnar todo o caramanchão

É correto o que se afirma

A)
apenas em I e II

B)
apenas em II e III

C)
em I, II e III

D)
apenas em III

Texto 3

	63

64

65
	Obra 

completa. 

1910 / 2003.

(Jornal O Povo. 05/11/2003.)


20. Rachel de Queiroz morreu no dia 4 de novembro de 2003. Em sua homenagem, o Jornal O Povo compôs uma página em que aparece uma imagem em preto e branco da escritora, com a inscrição Obra completa. 1910 / 2003. Considerando não só a pluralidade de sentidos que uma palavra pode ter em um texto, mas também o momento de produção desse texto, pode-se afirmar que a inscrição em estudo abre-se a uma leitura que, em relação a Rachel de Queiroz, faz referência à sua

I.
existência findada

II.
vida plena, completa

III.
obra acabada, perfeita

É correto o que se afirma

A)
apenas em I

B)
em I e II e III

C)
apenas em I e II
D)
apenas em I e III
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